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Objectivos

AVALIAR OS RISCOS LIGADOS À EVENTUAL PRESENÇA DE SÍLICA 
CRISTALINA ALVEOLAR:

– NOS LOCAIS DE ARMAZENAMENTO DE MATÉRIAS-PRIMAS
– NO AMBIENTE DA COMPOSIÇÃO
– NOUTROS POSTOS DE TRABALHO POTENCIALMENTE AFECTADOS 

SE NECESSÁRIO, DEFINIR PLANOS DE ACÇÃO A  IMPLEMENTAR

PÔR EM PRÁTICA O PROJECTO-PILOTO DA SÍLICA CRISTALINA NO 
SECTOR VIDREIRO DO GRUPO SAINT- GOBAIN

ABORDAGEM AO « Diálogo Social Europeu e Sílica Cristalina »
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Definição
GEH ( Grupo de Exposição Homogénea)

É um grupo de trabalhadores que, devido à semelhança e frequência
das tarefas que desempenham, aos materiais com que trabalham, e à
semelhança na forma como realizam as suas tarefas, estão submetidos
a um mesmo perfil geral de exposição a um determinado agente
ambiental

Os GEH podem geralmente ser identificados por um agente ambiental
(tóxico ou não), um local de trabalho e factores de exposição. Na prática, 
os GEH são grupos de trabalhadores aos quais estão atribuidos um 
conjunto de tarefas semelhantes e que se prevê terem semelhantes perfis
de exposição a um dado agente tóxico

Nota: se as condições de exposição forem muito específicas, um GEH pode ser 
constituido por apenas um trabalhador
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Método

Definir o(s) GEH a estudar

Duração da amostragem: um turno completo por amostra

Número de amostras: no mínimo 6 por GEH

Equipamento de amostragem: individual, transportado pelo operador

Preparação e recolha das amostras realizada por pessoal com formação em
higiene industrial

Registos de exposição normalizados
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Realização prática (1)

DEFINIR POPULAÇÃO-ALVO e GEHs
nº de GEHs: 3
pessoas potencialmente expostas: 30
pessoas efectivamente controladas: 7 (23%)

DEFINIR EQUIPAMENTO DE AMOSTRAGEM (a mesma origem e o 
mesmo modelo para todas as fábricas envolvidas)

REGISTO DE PARÂMETROS DE AMOSTRAGEM (folha de registo
normalizada)
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Realização prática (2)

ENVIO DAS AMOSTRAS AO LABORATÓRIO
(o mesmo laboratório acreditado para todas as fábricas)

ANÁLISE DAS AMOSTRAS
MÉTODO DE ANALISE:  Difracção de raios X ou, se esta não for 

possível, Espectrometria de Infravermelhos

RELATÓRIO DO LABORATÓRIO

DEFINIÇÃO DE PLANOS DE ACÇÃO (se aplicável)
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Testes de exposição à sílica cristalina Programa de colheitas por SEG 2006

hor. 6 7 8 9 10 13 14 15 16 17 20 21 22 23 24 27 28 29 30 1 4 5 6 7 8 11

(1) Ensilador 1 8~16 x x x x x x 6

(2) Ensilador 2 8~16 x x x x x x 6

(3) Operador de limpeza 8~17 x x x x x x 6
(4) Refractarista 1 8~17 x x x x x x 6

(5) Refractarista 2 8~17 x x x x x x 6

(6) Operador composição/fusão 8~16 x x x 3
(7) Mecatrónico 8~16 x x x 3

Nº total amostras: 36

Nomes:
(1) Armando Luzes (3) Manuel Seleiro (5) Luis Milhinhos (7a) Ricardo Oliveira

(2) José Carlos Russo (4) João Carlos Ferreira (6) José Miranda (7b) Fernando Morgado

Tot

Compo.

Enforna

Turnos

Grupos de Exposição Homogénea (SEG) Novembro Dezembro

Programa de colheita de amostras
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S egu im ento contro lado por: An a Tavares - Tec. Higien e e Segu rança

In icio F im

13-Nov 8 :54 1 4:50 5:56 LEM 0060 08 TA-085

14-Nov 8 :47 1 4:30 5:43 LEM 0060 08 TA-103

15-Nov 8 :50 1 4:30 5:40 LEM 0060 04 TA-008

16-Nov 8 :47 1 4:30 5:43 CIP0 04 TA - 507

17-Nov 8 :14 1 4:30 6:16 CIP0 04 TA - 504

27-Nov 8 :36 1 4:30 5:54 LEM 0060 08 TA - 083

07-Nov 8 :18 1 4:50 6:32 CIP0 04 TA-611

08-Nov 8 :09 1 4:54 6:45 LEM0 0600 71 TA-09

09-Nov 8 :16 1 4:45 6:29 CIP0 03 TA-202

10-Nov 8 :15 1 4:50 6:35 LEM 0060 04 TA-107

21-Nov 8 :19 1 4:30 6:11 LEM 0060 04 TA-071

23-Nov 8 :53 1 5:06 6:13 CIP0 04 TA-120

07-Nov 8 :00 1 5:52 7:52 CIP0 03 TA-010

08-Nov 8 :03 1 5:54 7:51 CIP0 03 TA-618

09-Nov 8 :05 1 5:53 7:48 LEM 0060 08 TA-607

10-Nov 8 :02 1 5:20 7:18 LEM 0060 02 TA-088

13-Nov 8 :52 1 5:50 6:58 LEM0 0600 71 TA-086

14-Nov 8 :44 1 5:21 6:37 LEM0 0600 71 TA-510

Medições da sílica cristalina - Ano 2006

Asp iraç ão  d os p isos d a  co mp os içã o e 
c intas  tra nsp ortad ora s  /  Limp eza  d a 

na vete  da  e nforna                    
A sp iration d es éta ges  d e la  c om po  et 

co nvoyeurs  /  ne tto yag e de  la  na vette 
d e l'e nfo urneuse

O pe ra d or d e  Com po siç ão (1)  O p éra teur  Com p o.

O p erad or  d e limp eza (3)   N ettoya g e co mp o.

M
a

nu
el

 S
el

ei
ro

Op era do r d e Co mp os içã o(2 )   O pé ra teur C om po .

A
rm

a
nd

o 
Lu

ze
s

Rec olha  d e a m ostras  - Ma tér ia s P rim a s / 
Med iç ões  d os n íveis  d os s ilo s / 

Se gu im ento  da  Ens ila g em         
Pre lèv em ent d 'écha ntil lons   -  m atière s 
prem iè res  / Mesure n ivea ux s ilo s / Suivi  

de  l'e nsim a ge

Tem po  de  
me diçã o Tarefas

Ho ra
Da ta

Jo
sé

 C
a

rlo
s R

us
so

N.ºB om ba N .ºAmo stra

Folha de registo (após preenchimento)
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E xp os i tio n  à  la  s ilic e  c r is t al lin e
 

E c h a n t illo n       P O U S S IE R E S  A LV E O LA IR E S  
 D at a  

  
T em p o  

d e  
m e d iç a o

N °  
Am a s tr a

T e n eu rs  e n  
m g /m 3  

 

Q u a rt z  e n  
m g / m 3 

C r is to -  
b a li te   

en  m g /m 3

Op er ado r  d e  
co m po siçao   

o sé  C arlo s R us so  

1 3  n ov  0 8 h 5 4 -1 4 h 5 0
1 4  n ov  0 8 h 4 7 -1 4 h 3 0
1 5  n ov  0 8 h 5 0 -1 4 h 3 0
1 6  n ov  0 8 h 4 7 -1 4 h 3 0
1 7  n ov  0 8 h 1 4 -1 4 h 3 0
2 7  n ov  0 8 h 3 6 -1 4 h 3 0

3 5 6  m n  
3 4 3  m n  
3 4 0  m n  
3 4 3  m n  
3 7 6  m n  
3 5 4  m n  

T A  0 8 5  
T A  1 0 3  
T A  0 0 8  
T A  5 0 7  
T A  5 0 4  
T A  0 8 3  

<  0 ,1 6  
<  0 ,1 6  
<  0 ,1 7  

0 ,2 4  
0 ,2 2  

<  0 ,1 6  

<  0 ,0 0 3  
<  0 ,0 0 3  

0 ,0 0 3  
<  0 ,0 0 3  
<  0 ,0 0 3  
<  0 ,0 0 3  

<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 3  

Op er ado r  d e  
co m po siçao   

A rm and o  L uzes  

0 7  n ov  0 8 h 1 8 -1 4 h 5 0
0 8  n ov  0 8 h 0 9 -1 4 h 5 4
0 9  n ov  0 8 h 1 6 -1 4 h 4 5
1 0  n ov  0 8 h 1 5 -1 4 h 5 0
2 1  n ov  0 8 h 1 9 -1 4 h 3 0
2 3  n ov  0 8 h 5 3 -1 5 h 0 6

3 9 2  m n  
4 0 5  m n  
3 8 9  m n  
3 9 5  m n  
3 7 1  m n  
3 7 3  m n  

T A  6 1 1  
T A  0 9  

T A  2 0 2  
T A  1 0 7  
T A  0 7 1  
T A  1 2 0  

<  0 ,1 4  
<  0 ,1 5  
<  0 ,1 4  

0 ,2 5  
<  0 ,1 5  

0 ,2 3  

<  0 ,0 0 3  
<  0 ,0 0 3  
<  0 ,0 0 3  
<  0 ,0 0 3  
<  0 ,0 0 3  
<  0 ,0 0 3  

<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 3  

e rad o r  d e  l im p eza
M an u e l Se le r a  

0 7  n ov  0 8 h 1 8 -1 4 h 5 0
0 8  n ov  0 8 h 0 9 -1 4 h 5 4
0 9  n ov  0 8 h 1 6 -1 4 h 4 5
1 0  n ov  0 8 h 1 5 -1 4 h 5 0
1 3  n ov  0 8 h 1 9 -1 4 h 3 0
1 4  n ov  0 8 h 5 3 -1 5 h 0 6

4 7 2  m n  
4 7 1  m n  
4 6 8  m n  
4 3 8  m n  
4 1 8  m n  
3 9 7  m n  

T A  0 1 0  
T A  6 1 8  
T A  6 0 7  
T A  0 8 8  
T A  0 8 6  
T A  5 1 0  

0 ,4 9  
0 ,5 2  
 0 ,2 7  
0 ,2 1  
0 ,2 8  
0 ,2 3  

<  0 ,0 0 2  
<  0 ,0 0 2  
<  0 ,0 0 2  
<  0 ,0 0 3  
<  0 ,0 0 3  
 0 ,0 0 3  

<  0 , 0 0 2  
<  0 , 0 0 2  
<  0 , 0 0 2  
<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 3  

R efr ac ta rista  
ao C a rlo s Fe rr e ira

0 7  n ov  0 8 h 2 0 -1 5 h 5 4
0 8  n ov  0 8 h 0 0 -1 6 h 0 0
0 9  n ov  0 8 h 1 2 -1 5 h 3 0
1 0  n ov  0 8 h 0 6 -1 5 h 2 2
1 3  n ov  0 9 h 3 5 -1 5 h 1 0
1 4  n ov  0 9 h 0 2 -1 5 h 2 6

4 5 4  m n  
4 8 0  m n  
4 3 8  m n  
4 3 6  m n  
3 3 5  m n  
3 8 4  m n  

T A  0 1 2  
T A  6 1 0  
T A  5 0 9  
T A  1 0 5  
T A  6 0 2  
T A  0 7 4  

0 ,1 8  
0 ,1 1  

<  0 ,1 3  
<  0 ,1 2  
<  0 ,1 6  
<  0 ,1 5  

 0 ,0 0 6  
<  0 ,0 0 2  
  0 ,0 0 2  
<  0 ,0 0 3  
<  0 ,0 0 3  
 0 ,0 0 3  

<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 2  
<  0 , 0 0 2  
<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 3  

R efr ac ta rista  
L o uis M ihin h as  

2 3  n ov  0 8 h 5 6 -1 6 h 0 5
2 7  n ov  0 8 h 0 7 -1 6 h 0 0
0 4  d e c  0 9 h 4 5 -1 5 h 1 6
0 5  d e c  1 0 h 0 0 -1 6 h 0 0
0 6  d e c  0 9 h 0 0 -1 5 h 0 0
1 1  d e c  0 9 h 0 0 -1 6 h 0 0

4 2 9  m n  
4 7 3  m n  
3 9 1  m n  
3 6 0  m n  
3 6 0  m n  
4 2 0  m n  

T A  0 7 8  
T A  0 1 9  
T A  0 3 9  
T A  0 2 2  
T A  0 7 0  
T A  0 6 8  

<  0 ,1 3  
<  0 ,1 2  
<  0 ,1 5  
<  0 ,1 6  
<  0 ,1 6  
<  0 ,1 4  

<  0 ,0 0 3  
 0 ,0 0 2  

<  0 ,0 0 3  
<  0 ,0 0 3  

0 ,0 0 2  
<  0 ,0 0 3  

<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 2  
<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 2  
<  0 , 0 0 3  

O p erad o r d e  f am a  
Jo sé  M iran d a  

0 7  n ov  0 8 h 1 1 -1 4 h 5 0
0 8  n ov  0 8 h 0 2 -1 5 h 1 5
1 3  n ov  0 9 h 1 1 -1 5 h 0 2

3 9 9  m n  
4 3 3  m n  
3 5 1  m n  

T A  6 1 4  
T A  6 1 2  
T A  6 0 9  

<  0 ,1 4  
<  0 ,1 3  
<  0 ,1 5  

<  0 ,0 0 3  
<  0 ,0 0 3  
<  0 ,0 0 3  

<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 3  

M eca tr inico  
R ica r do  O liv e ira  /  
e rn an d o  M ar gad o  

0 7  n ov  0 8 h 2 7 -1 5 h 1 6
0 8  n ov  0 8 h 0 0 -1 5 h 3 5
0 9  n ov  0 9 h 0 0 -1 6 h 0 0

4 0 9  m n  
4 5 5  m n  
4 8 0  m n  

T A  6 1 5  
T A  0 1  

T A  1 0 9  

<  0 ,1 3  
<  0 ,1 2  
<  0 ,1 1  

<  0 ,0 0 3  
<  0 ,0 0 3  
 0 ,0 0 3  

<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 3  
<  0 , 0 0 2  

 

Relatório do laboratório
VLE = 0,025 mg/m3 (NP 1796:2007)
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Conclusões

Segundo os resultados das medições efectuadas, os 
trabalhadores dos GEH estudados não estão expostos a níveis
de poeiras respiráveis superiores aos VLE definidos

No entanto, como medidas precaucionárias:

A utilização de EPI (máscaras) é obrigatória nestes postos de 
trabalho
Mantém-se controlo periódico de rotina das condições de 
exposição individual
Mantém-se protocolo de exames médicos específicos
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Normativas de referência

DL 290/2001, 16-Nov – « …relativa à protecção da segurança e da saúde dos 
trabalhadores contra os riscos ligados à exposição a agentes químicos no 
local de trabalho… sobre os valores limite de exposição profissional a 
algumas substâncias químicas »

DL 205/2007, 24-Ago – « …estabelece a segunda lista de valores limite de 
exposição profissional indicativos…É alterado o anexo ao DL 290/2001, 16-
Nov,… »

Norma Portuguesa NP 1796:2007 – Segurança e saúde no rabalho – Valores
limite de exposição profissional a agentes químicos.

NP EN 689:2003 – Atmosferas dos locais de trabalho – Guia para a apreciação
da exposição a agentes químicos por inalação por comparação com valores-
limite e para a estratégia de medição.
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Rede Europeia para a Sílica
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Agência Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho
( acessível também através do site da NEPSI )



FIM
Muito obrigado!
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